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RESUMO: A baixa proficiência em línguas estrangeiras tem se apresentado como um dos principais desafios a serem 
superados no processo de internacionalização das instituições de educação superior (IES) brasileiras. O programa 
Idiomas sem Fronteiras (atualmente Rede Andifes IsF) surge com o objetivo de superar esse desafio, tornando-se uma 
política linguística de projeção nacional. Todos os anos, os Núcleos de Línguas ofertam cursos visando ampliar a 
competência linguística de suas e outras comunidades acadêmicas. Com base nisso, este trabalho tem o objetivo de 
analisar as demandas de aprendizagem de espanhol a partir das inscrições dos cursos ofertados localmente pelo Núcleo 
de Línguas do Idiomas sem Fronteiras da Universidade Estadual de Feira de Santana (NucLi-IsF/UEFS) entre os anos 
de 2022 e 2025. Os dados foram extraídos dos formulários de inscrição e organizados, para efeitos de análise quantitativa 
e interpretativa, em quatro variáveis. Esta pesquisa amparou-se em estudos sobre políticas linguísticas para a 
internacionalização das IES, sobretudo o IsF (Abreu-e-Lima et al., 2021; Beckhauser; Oliveira, 2023). Os dados 
comprovam que, ao longo dos anos, houve um aumento na busca pela aprendizagem de espanhol, liderada por 
estudantes de graduação. Acreditamos que esse cenário é efeito dos editais de mobilidade da própria universidade em 
tela. Curiosamente, no universo dos estudantes que mais se inscreveram nos cursos, a maioria foi de Letras: Português 
e Espanhol, levando a acreditar que o foco não está em melhorar a proficiência para a internacionalização, mas para o 
desenvolvimento da competência profissional (Busnardi; Fernandes, 2011). 
 
PALAVRAS-CHAVE: proficiência linguística; aprendizagem de espanhol; internacionalização.  
 
ABSTRACT: Low proficiency in foreign languages has emerged as one of the main challenges to be overcome in the 
internationalization process of Brazilian higher education institutions (HEIs). The Languages without Borders program 
(currently the Andifes IsF Network) aims to overcome this challenge, becoming a nationally recognized language policy. 
Every year, the Language Centers offer courses aimed at expanding the linguistic competence of their own and other 
academic communities. Based on this, this work aims to analyze the Spanish language learning demands based on 
enrollments in courses offered locally by the Languages without Borders Language Center at the State University of 
Feira de Santana (NucLi-IsF/UEFS) between 2022 and 2025. The data were extracted from the registration forms and 
organized, for quantitative and interpretative analysis, into four variables. This research was based on studies on language 
policies for the internationalization of higher education institutions, especially the IsF (Abreu-e-Lima et al., 2021; 
Beckhauser; Oliveira, 2023). The data confirm, that over the years, there has been an increase in the demand for Spanish 
language learning, led by undergraduate students. We believe that this scenario is a result of the mobility programs 
offered by the university in question. Interestingly, among the students who most frequently enrolled in the courses, the 
majority were from the Languages and Literature programs: Portuguese and Spanish, which leads us to believe that the 
focus is not on improving proficiency for internationalization, but on developing professional competence (Busnardi; 
Fernandes, 2011).  
 
KEYWORDS: language proficiency; learning Spanish; internationalization. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A partir de 2011, muitas universidades brasileiras implementaram uma política linguística que viria 

a fortalecer as ações de internacionalização da educação superior. O Inglês sem Fronteiras e, 

posteriormente, Idiomas sem Fronteiras (IsF), surgiram diante da necessidade de resolver um problema 

no nível de proficiência linguística de estudantes e pesquisadores brasileiros, que os impedia de concorrer 

a bolsas em universidades de países estrangeiros, sobretudo aquelas cuja língua de instrução é o inglês.  

Diante dessa realidade, a oferta de cursos de línguas estrangeiras passou a ser o principal 

instrumento do Programa e uma plataforma para auxiliar na formação inicial dos licenciandos dos cursos 

de Letras. No que se refere aos cursos de línguas estrangeiras, há poucas informações publicadas sobre a 

oferta em nível local, bem como o mapeamento das demandas de aprendizagem. Dados concretos e 

atualizados sobre isso ajudariam a subsidiar políticas linguísticas e a avaliar as ações em curso com o 

objetivo de fortalecer o ensino de línguas nas universidades. 

Em um contexto marcado pela internacionalização da educação superior, torna-se importante 

conhecermos as realidades locais dessas demandas para compreendermos se essas instituições estão 

comprometidas com o desenvolvimento da proficiência linguística das comunidades acadêmicas. Isso 

também contribui para a avaliação de ações mais específicas nos campos onde os dados revelam maior 

fragilidade. 

Diante do movimento global das universidades em favor do uso do inglês como língua de 

instrução, é mister acompanharmos as demandas pela aprendizagem de outras línguas estrangeiras e com 

isso aperfeiçoar as políticas linguísticas que visem garantir a construção de espaços plurilíngues. 

Com base nessas discussões iniciais, este trabalho tem o objetivo de analisar as demandas de 

aprendizagem de espanhol a partir das inscrições dos cursos ofertados localmente pelo NucLi-IsF/UEFS 

entre os anos de 2022 e 2025. A pesquisa levou em consideração 4 variáveis de análise, a saber: a) evolução 

no número de inscritos nos cursos de espanhol da oferta local entre 2022 e 2025, b) número de inscritos 

por ocupação institucional, c) quantitativo de inscritos por curso de graduação, e d) quantitativo de 

inscritos por curso de pós-graduação. 

Faremos uma análise preliminar dos resultados a fim de tentar compreender possíveis razões que 

influenciam a busca pela aprendizagem do espanhol. Embasaremos a análise à luz dos estudos de políticas 

linguísticas para a internacionalização da educação superior com foco no IsF (Abreu-e-Lima et al., 2021; 

Beckhauser; Oliveira, 2023) bem como nos estudos sobre competência profissional (Busnardi; 

Fernandes, 2011). 
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2 O IDIOMAS SEM FRONTEIRAS COMO POLÍTICA PÚBLICA 
 
Discutir a implementação do Idiomas sem Fronteiras pressupõe compreender os movimentos 

das políticas governamentais mobilizados para ampliar a inserção das IES brasileiras no processo de 

internacionalização. Iniciativas como o Ciências sem Fronteiras (CsF) surgiram com esse propósito, 

buscando preencher lacunas na inserção do Brasil no fluxo internacional da produção científica e 

tecnológica. Para tanto, foi crucial formar recursos humanos com experiência no exterior para ajudar o 

país no setor de inovação. Ao projeto, foi incorporada a mobilidade acadêmica de estudantes e 

pesquisadores de áreas consideradas estratégicas.  

Logo no primeiro ano de implementação do CsF, o Governo Federal deparou-se com um 

problema cujo diagnóstico, para nós professores de línguas, tem sido uma constante há décadas: a 

reduzida competência comunicativa em língua estrangeira para usá-la eficazmente em contextos reais de 

comunicação. Diante dessa realidade, instituiu-se o Inglês sem Fronteiras cujo objetivo era “auxiliar, por 

meio de cursos de idiomas, no desenvolvimento linguístico da comunidade acadêmica das IES brasileiras, 

capacitando-a para os programas de mobilidade acadêmica” (Gomes, 2025, p. 28). 

Aos poucos, o IsF foi se consolidando como uma política pública de abrangência nacional, 

atravessada pela agenda da internacionalização. Uma política que surgiu na esteira de um projeto mais 

amplo para resolver um problema linguístico que afetava os estudantes das universidades brasileiras, no 

que diz respeito ao baixo nível de proficiência em língua inglesa.1 

Sob o prisma do círculo de políticas públicas, Pacheco e Carvalho (2021) consideram o IsF uma 

iniciativa cujos esforços visavam solucionar um problema público. Para esses autores, a tentativa de 

resolver uma situação dessa natureza, no âmbito do Programa, evidenciou fragilidades no processo de 

educação linguística dos estudantes que pleiteavam bolsas no exterior, o que configurou uma política 

voltada à solução de um problema no âmbito das consequências, e não das causas. 

A dimensão linguística do problema foi potencializada a partir do momento em que o Governo 

Federal, à época, deu-se conta de que os estudantes universitários optavam, sobretudo, por universidades 

portuguesas, o que pode ser interpretado como uma forma de esquivar-se da barreira linguística que os 

impedia de serem aprovados para a mobilidade em países anglófonos. Uma notícia veiculada na época 

informa que um em cada cinco estudantes de graduação bolsistas do CsF optou por cursar parte de seus 

estudos em uma universidade portuguesa.2 

 

1 Abreu-e-Lima e Moraes Filho (2021) explicam que o IsF foi criado como Inglês sem Fronteiras pela Portaria nº 1.466 e 
ampliado com outra nomenclatura dois anos mais tarde por meio da Portaria nº 973/2014, o que ensejou a inclusão de outros 
idiomas de trabalho, como francês, espanhol, alemão, italiano, japonês e português como língua estrangeira. 
2 Guia do estudante. Portugal é o principal destino de alunos de graduação do Ciência sem Fronteiras 
https://guiadoestudante.abril.com.br/universidades/portugal-e-o-principal-destino-de-alunos-de-graduacao-do-ciencia-sem-
fronteiras/ 3 dez. 2012. Acesso em 22 ago. 2025. 
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Se naquela época o IsF tinha como objetivo resolver um problema linguístico dos estudantes e 

pesquisadores que pleiteavam bolsas de pesquisa no exterior e, também, ancorar o desenvolvimento de 

estudos em universidades estrangeiras, os anos de experiência que o constituíram ampliaram seu escopo 

de atuação e diversificaram o alcance de seus resultados.  

 

As instituições de ensino superior (IES) passaram a ter ações em mais de um idioma, e não 
apenas na língua inglesa, incentivando a comunidade acadêmica a lançar os seus olhares não 
somente em direção ao inglês, considerando como idioma de acesso à ciência, mas a outras 
línguas que são também utilizadas nos contextos acadêmicos (Abreu-e-Lima et al., 2021, p. 
9). 

 

Nota-se, a partir dos autores mencionados acima, o interesse do Programa pelo plurilinguismo 

nas universidades. Pode-se, inclusive, situá-lo como o eixo estruturante do IsF, haja vista que essa 

iniciativa se concretiza efetivamente ao incorporar várias línguas em suas ações e ao efetivá-las por meio 

da oferta de cursos de idiomas que visam à capacitação linguística e à formação inicial e continuada de 

professores. Essa é uma característica que se consolida ao longo dos anos, sobretudo na alteração do 

nome original Inglês sem Fronteiras, em uma dimensão monolíngue, para Idiomas sem Fronteiras, 

incorporando outras línguas e ajudando a configurá-lo como uma política linguística voltada à promoção 

e à valorização do plurilinguismo nos contextos acadêmicos. 

Para termos uma ideia da abrangência do IsF, no que se refere à oferta de cursos de idiomas, o 

processo seletivo mais recente para a ocupação de vagas oferece 198 turmas nas línguas inglesa, francesa, 

espanhola, japonesa, alemã e italiana, totalizando 4.750 vagas, conforme expresso no item 3.1 do Edital 

2025.23.  

 

Serão 4750 vagas distribuídas em 6 idiomas, conforme oferta de turmas indicada no 
Anexo III deste edital, sendo 175 vagas ofertadas pela equipe do IsF-Alemão, 1150 
vagas pela equipe do IsF-Espanhol, 750 vagas pela equipe do IsF-Francês, 1875 vagas 
pela equipe do IsF-Inglês, 375 vagas pela equipe do IsF-Italiano e 425 vagas pela equipe 
do IsF-Japonês (Rede ANDIFES IsF, 2025, s.p.).  

 

O quantitativo de vagas é bastante expressivo e revela o potencial do Programa para o 

cumprimento de uma de suas metas que, como informado acima, é desenvolver a proficiência linguística 

das comunidades universitárias. Nesse sentido, é possível reconhecer a importância dessa iniciativa para 

o desenvolvimento da competência plurilíngue, tornando os sujeitos envolvidos capazes de ampliar seus 

repertórios linguísticos para fins acadêmicos.  

 

3 Nesses dados, excluímos o quantitativo referente à oferta de cursos de Português para Estrangeiros, que tem edital próprio 
e em fluxo contínuo. 
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Em paralelo, o IsF, na configuração em que se encontra atualmente, opera como uma política 

linguística contra-hegemônica ao domínio do inglês no contexto da educação superior brasileira, 

objetivando horizontalizar as experiências entre línguas (Mandarino Silva, 2024). Essa compreensão 

permite situá-lo como uma iniciativa com potencial para mitigar a contradição entre adotar um discurso 

em defesa do multilinguismo e, ao mesmo tempo, praticar um monolinguismo em favor do inglês. Há 

vários estudos voltados às políticas linguísticas das IES que demonstram a existência de uma lacuna entre 

posicionar-se em defesa da pluralidade linguística e operar, objetivamente, em favor de uma única língua. 

O cenário multilíngue característico do IsF mantém o propósito de auxiliar no processo de 

internacionalização das IES brasileiras, porém não nos moldes do desenho que o originou. Esse 

Programa contribui para tensionar o paradigma de internacionalização que opera no marco de uma ordem 

neoliberal cujos efeitos incidem também sobre o valor das línguas no capitalismo acadêmico (Slaughter; 

Rhoades, 2010). Concomitantemente, reforça a ideia de que aprender línguas, nesse contexto, torna-se 

um recurso em resposta ao modelo de sociedade globalizada que se nos impõe (Archanjo, 2015). 

Estamos convencidos de que uma internacionalização pautada na cooperação acadêmica e em 

relações simétricas de obrigações e resultados entre parceiros institucionais deve considerar esforços para 

implementar políticas linguísticas que oportunizem a construção de espaços plurilíngues. Em que pese o 

papel indutor do IsF na formulação de políticas linguísticas institucionais com esse propósito, é inegável 

o desafio de ampliar o repertório linguístico diante de um cenário no qual muitas universidades 

internacionais receptoras de estudantes e pesquisadores brasileiros reforçam a hegemonia do inglês.  

É também nesse sentido que o IsF se apresenta como uma oportunidade de promover mudanças 

estruturais no ensino de línguas estrangeiras no país (Abreu-e-Lima et al., 2016), não apenas com foco na 

capacitação linguística de estudantes e profissionais da educação superior, mas também comprometido 

com a qualidade da formação de professores e com a formulação de políticas linguísticas que valorizem 

o plurilinguismo nas IES brasileiras.  

 

3 O NUCLI-ISF DA UEFS 
 
Muitos Núcleos de Línguas surgem no bojo de algumas mudanças no sistema de gestão do 

Idiomas sem Fronteiras. Como comentado acima, o Inglês sem fronteiras foi implementado para resolver 

um problema linguístico que acometia os estudantes e pesquisadores em mobilidade das IES brasileiras 

durante as fases iniciais do CsF.  

Em 2014, o inglês foi substituindo por “idiomas” em seu nome original, o que ensejou a 

horizontalização das experiências por meio da inclusão de outras seis línguas, conformando um cenário 
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multilíngue que mantém os objetivos de desenvolver a competência linguística e auxiliar na formação 

inicial e continuada de professores.  

O NucLi-IsF/UEFS iniciou suas atividades em 2017, porém o documento que o institucionaliza 

foi publicado dois anos depois sob a Resolução 134/2019. Esse interstício entre a execução das ações do 

Programa e sua institucionalização remonta ao descredenciamento do IsF por parte do Ministério da 

Educação em 2019. Nesse ano, 

 

[...] o governo federal eleito perpetrou um amplo desinvestimento nas ações do IsF e 
veiculou pela mídia constantes ameaças de ruptura do Idioma sem Fronteiras. Em 
consequência, a UEFS, entendendo a importância desse Programa para a comunidade 
acadêmica, institucionalizou-o sob a Resolução CONSEPE 134/2019 de novembro de 
2019, como uma iniciativa voltada ao ensino, a pesquisa e extensão (Beckhauser; 
Oliveira, 2023, p. 11). 

 

A implementação do Programa decorre ainda da autorização de credenciamento das 

universidades estaduais via Edital 59/2017 (Brasil, 2017). Esse documento viabilizou a assinatura de 

Termos de Compromisso entre Reitores, que deveriam se responsabilizar pela criação dos NucLi-IsF em 

suas respectivas IES.  

A implementação dos Núcleos de Línguas das IES é fundamental para o fortalecimento e a 

valorização de políticas linguísticas institucionais. Eles são importantes também para contribuir com a 

criação de centros de línguas, sendo estes um dos propósitos preconizados pelo IsF. Com novas 

alterações no sistema de gestão, que passa a operar mediante um trabalho em rede e não mais como 

programa, os NucLis, em nível nacional, têm a prerrogativa de desenvolver ações em parceria, nas quais 

profissionais de uma instituição poderão articular ações com profissionais de outras universidades na 

oferta de cursos de línguas, formação pedagógica, elaboração de materiais didáticos etc.   

No que tange ao NucLi-IsF/UEFS, Beckhauser e Oliveira (2023, p. 211) afirmam: 

 

O NucLi-IsF/UEFS consiste num espaço estratégico de articulação política de 
valorização das línguas, de seus agentes formadores e em formação, e de 
reconhecimento do papel das línguas para a vida das pessoas e no processo de 
internacionalização do ensino superior no Brasil. É um espaço de descentralização das 
ações do IsF para que, de acordo com decisões nacionais tomadas coletivamente por 
todos os NucLis, as Instituições de Ensino Superior (IES) possam alcançar o 
desenvolvimento local em matéria de internacionalização, políticas de línguas, formação 
de professores de línguas estrangeiras, elaboração de material didático e promoção e 
avanço do plurilinguismo, com as devidas garantias de respeito as diversidades e as 
culturas de cada Instituição. 

 

Como se pode notar, o NucLi-IsF/UEFS se caracteriza pela sua multimodalidade de trabalho, o 

que significa dizer que as ações empreendidas no âmbito do Programa ultrapassam o escopo do ensino 
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e aprendizagem de línguas. A formação inicial e continuada de professores, por exemplo, é outro pilar de 

sustentação, que, desde 2017, oferece oportunidades para a capacitação de estudantes dos cursos de 

licenciatura em Letras - línguas estrangeiras da referida universidade - e para professores da rede básica 

de ensino de Feira de Santana. Com efeito, não há como dissociar a oferta de cursos de idiomas, para o 

desenvolvimento da competência linguística, da capacitação de professores em formação inicial. 

Todos os professores que desenvolvem ações no âmbito do Programa recebem uma bolsa de 

R$ 700,00, financiada exclusivamente pela UEFS. A Pró-Reitoria de Extensão, setor ao qual o NucLi-IsF 

está vinculado, autorizou a abertura de editais próprios de seleção, outorgando-lhe dez bolsas 

permanentes. Nesses editais, exige-se que os candidatos tenham, no mínimo, competência em nível B2 

para atuar como professores nos cursos. Todos eles passam por uma etapa inicial de capacitação, que é 

fundamental para introduzi-los nas ações relativas ao ensino. 

Destaca-se ainda o papel do Programa nas articulações envolvendo a gestão das línguas na 

universidade a que está vinculado. Considerando que um dos requisitos para a institucionalização dos 

Núcleos de Línguas, de modo geral, é a aprovação de uma Política Linguística, o NucLi-IsF tem agido 

implicadamente na elaboração de uma minuta que regulamente a Política Linguística da UEFS. 

Recentemente, foi aprovada a Resolução 015/2025, que institui a política de internacionalização da 

Universidade Estadual de Feira de Santana. Nessa Resolução, fica definido que uma das diretrizes da 

política de internacionalização da IES é a diversidade linguística e o plurilinguismo. No que diz respeito 

às línguas no processo de internacionalização, fica definido que o objetivo é 

 

Fomentar o ensino de línguas no âmbito institucional da UEFS, respeitando a 
diversidade linguística e favorecendo o diálogo internacional, por meio da promoção de 
uma política para o plurilinguismo (UEFS, 2025, p. 3). 

 

Embora o documento não faça nenhuma menção explícita ao NucLi-IsF, sabemos, por 

implicação no processo, que este atuou como agente político para introduzir questões relativas à língua 

na construção do pensamento da política de internacionalização. Isso reforça a importância do programa 

para valorizar e promover as línguas na universidade.  

Do ponto de vista organizacional, o NucLi-IsF/UEFS tem uma coordenação geral e seis 

coordenações pedagógicas: inglês, espanhol, francês e português como língua estrangeira. Todos os 

coordenadores são docentes da supracitada instituição, atuando nos cursos de Letras com habilitação em 

línguas estrangeiras.  

O programa trabalha com duas modalidades de oferta de cursos de línguas: local e coletiva. A 

oferta local ocorre nos meses de março e agosto e é uma iniciativa da UEFS apenas para a sua comunidade 

interna. Os cursos têm duração de 16 horas e, para cada um deles, há a abertura de 25 vagas e outras 25 

https://doi.org/10.48075/2989fz08


Análise das demandas de aprendizagem de Espanhol no Núcleo de Línguas do Idiomas Sem Fronteiras 
| Alex Sandro Beckhauser; Isabele Araujo Rabello 

 

__________________________________________________________________________ 
Travessias, Cascavel, v. 20, n. 2, p. 1-21, maio/ago. 2026. 

DOI: https://doi.org/10.48075/2989fz08| e36962 

P
ág

in
a8

 

como cadastro reserva. Já a oferta coletiva ocorre em edital unificado, em que as universidades 

credenciadas à Rede Andifes IsF oferecem cursos de línguas conjuntamente. Diferente da modalidade 

anterior, na oferta coletiva os matriculados nos cursos ofertados pela UEFS podem ser também 

integrantes de outras universidades, que juntos configuram um ambiente de aprendizagem em rede.  

Embora as universidades credenciadas à Rede Andifes IsF possam oferecer cursos da oferta 

coletiva com carga horária diferente, na UEFS, os cursos dentro desta modalidade são de 32 horas e com 

foco na aprendizagem para fins acadêmicos. Em ambas as situações, as aulas são on-line, o que viabiliza o 

desenvolvimento da competência plurilíngue de sujeitos oriundos de várias IES brasileiras em um mesmo 

ambiente de aprendizagem. 

Cabe sinalizar também que o NucLi-IsF/UEFS tem desdobramentos na pesquisa por meio do 

projeto “Núcleo de Línguas do Idiomas sem Fronteiras na UEFS: políticas de línguas institucionais e a 

construção de espaços plurilíngues”. Os achados desta pesquisa, por exemplo, são oriundos desse 

projeto, que já tem ramificações investigativas na Pós-Graduação. 

 

METODOLOGIA 
 

Esta é uma pesquisa quantitativa cujos dados foram coletados dos formulários de inscrição dos 

cursos de espanhol do NucLi-IsF/UEFS. Por meio da pesquisa quantitativa, é possível identificar e 

avaliar tendências e acompanhar a evolução do objeto analisado. Essa abordagem trata de teorias 

objetivas a partir de dados quantitativos variáveis que podem ser analisados estatisticamente (Creswell; 

Creswell, 2021). 

Os formulários de inscrição foram disponibilizados virtualmente e neles os interessados 

preenchiam campos com informações pessoais e acadêmicas. Esse instrumento de coleta de dados fica 

armazenado em um Drive de uso restrito, ao qual podem ter acesso apenas os coordenadores 

pedagógicos do NucLi-IsF/UEFS, que podem ou não conceder as informações nele contidas para efeito 

de pesquisa, contanto que não se divulguem dados referentes à identidade dos inscritos. 

Para o presente estudo, consideramos apenas os cursos de espanhol ofertados na modalidade 

local entre os anos de 2022 e 2025. Essa modalidade de oferta, conforme descrita acima, se caracteriza 

por disponibilizar cursos de línguas estrangeiras para alunos, professores e técnico-administrativos da 

UEFS.  

Os resultados ensejam um olhar situado sobre a demanda pela aprendizagem de espanhol por 

parte dessa comunidade universitária. Essas demandas de aprendizagem serão observadas à luz das 

seguintes variáveis de pesquisa: a) evolução no número de inscritos nos cursos de espanhol da oferta local 
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entre 2022 e 2025, b) número de inscritos por ocupação institucional, c) quantitativo de inscritos por 

curso de graduação, e d) quantitativo de inscritos por curso de pós-graduação. 

Durante o período informado, houve seis ofertas locais, seis cursos de espanhol e 24 turmas 

ofertadas. Apresentamos um quadro que contém o nome dos cursos e os respectivos níveis de 

proficiência no período analisado. 

 

Quadro 1 – Cursos de espanhol ofertados pelo NucLi-IsF/UEFS entre 2022 e 2025 na Oferta Local. 
CURSOS NÍVEIS  

Bem-vindo ao Espanhol Língua Internacional A1 

Conhecendo a Língua Espanhola A1 

Espanhol para Interação em Contextos Acadêmicos A1 

Compreensão de Textos Acadêmicos em Língua Espanhola A2 

Competências Interculturais em Contexto de Língua Espanhola 
A2 

Exames de Proficiência em Espanhol A2 
Fonte: Núcleo de Línguas do Idiomas sem Fronteiras / UEFS. 

 

Conforme apontado no quadro, todos os cursos são de níveis iniciais, de acordo com a 

classificação adotada pelo Marco Comum Europeu de Referência. A maioria deles foi ofertada mesmo 

após a reformulação do catálogo de cursos do IsF, algo que será adequado a partir de 2026.  

Como critério de inclusão, consideramos o ano de 2022 como referência inicial de análise porque 

foi a partir desse período que o Programa implementou as duas modalidades de oferta de cursos e foi 

quando o NucLi-IsF/UEFS adotou integralmente a inscrição no formato descrito acima para a oferta 

local.  

Convém esclarecer que, no percurso metodológico, não se levou em consideração o quantitativo 

de concluintes, haja vista que o foco deste trabalho está no processo inicial das ofertas locais. A ausência 

de dados sobre os concluintes se configura como uma limitação da pesquisa, considerando que o NucLi-

IsF/UEFS não tem ainda um instrumento preciso de acompanhamento da etapa posterior às demandas 

de aprendizagem.  

 

RESULTADOS 
 

A análise dos dados provenientes dos formulários de inscrição revelou que, entre os anos de 2022 

a 2025 foram registrados 526 inscritos nos cursos de espanhol da oferta local.  
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Gráfico 1 – Evolução no número de inscritos 

 
Fonte: Núcleo de Línguas do Idiomas sem Fronteiras / UEFS 
 

É curioso observar que 2022 superou o número de inscritos (148, no total) em relação a 2023 e 

2024, muito provavelmente em razão de uma quantidade superior de oferta de cursos. Nesse ano, houve 

seis cursos de espanhol oferecidos concomitantemente, o que aumentou o número de vagas para a 

comunidade interna. O quantitativo de bolsistas de espanhol nessa época ajuda a explicar o maior número 

de cursos, ensejando a criação de mais espaços para a aprendizagem de espanhol. Já em 2023, houve 

apenas uma oferta local com três cursos, o que justifica uma redução significativa no número de inscritos 

(61, no total), haja vista a redução no número de vagas.  

Em 2024, registraram-se duas ofertas locais com o mesmo número de inscritos (120, no total), o 

que contribuiu para um aumento de quase 100% em relação à oferta do ano anterior. Não obstante, 

alguns cursos apresentaram baixa procura, possivelmente por não contemplarem as necessidades de 

aprendizagem específica por parte da comunidade interna, como é o caso do curso Competências 

Interculturais em Contextos de Língua Espanhola.  

Normalmente os alunos buscam cursos voltados para o desenvolvimento da comunicação oral 

para a interação em países de fala espanhola ou que ofereçam suporte que contribuam para o processo 

da pós-graduação. O curso Competências Interculturais em Contextos de Língua Espanhola não apenas 

trata sobre às diferenças interculturais, mas comtempla aspectos relacionados a socialização em espaços 

acadêmicos e às suas variações em ambientes de língua espanhola.  

Por fim, 2025 foi considerado o ano com maior número de inscritos (197 inscritos), no qual 

houve duas ofertas locais, totalizando quaro cursos. Os que alcançaram maior demanda foram os cursos 

de nível A1, entre eles o intitulado Espanhol para Interação em Contextos Acadêmicos. Diferentemente 

do curso anterior, este abrange um maior nível de interesse, sobretudo por se tratar de um nível inicial e 

sua intitulação dialogar com os ensejos e expectativa dos alunos. 

O ano de 2025 apresenta um fenômeno curioso quando comparado a 2022: foram menos cursos 

ofertados, porém mais inscritos. Esse cenário pode ser explicado de duas formas: havia mais inscritos 

por turma, e os cursos ofertados eram de maior interesse por parte da comunidade acadêmica.  
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Isso nos possibilita compreender também que o quantitativo de professores e de cursos nem 

sempre pressupõe maior demanda, porque este pode ser mais amplamente alcançado por outras razões 

como, por exemplo, as que foram mencionadas. Destacamos também o papel importante que 

desempenha a divulgação das ofertas, pois é um modo de gerar mais visibilidade e eventualmente 

credibilidade do trabalho desempenhado pela equipe do NucLi-IsF/UEFS. 

O segundo gráfico diz respeito aos inscritos por ocupação na UEFS. Cabe recordar que os cursos 

de línguas do NucLi-IsF são destinados a estudantes, professores, técnicos-administrativos e refugiados. 

A ocupação “estudantes” foi dividida em duas subcategorias: estudantes de graduação e de pós-

graduação.  

 

Gráfico 2 – Inscritos por ocupação de 2022 a 2025 

 
Fonte: Núcleo de Línguas do Idiomas sem Fronteiras / UEFS 

 

Inicialmente, era esperado que o maior contingente de inscritos fosse dos estudantes dos cursos 

de graduação, haja vista que compõem o maior número de pessoas na categoria analisada. Ao longo do 

período estudado houve 407 inscritos. Em que pese a falta de dados qualitativos, é possível acreditar que 

os convênios de mobilidade da UEFS com universidades de países hispanofalantes tenham motivado 

muitos desses estudantes a se inscreverem nos cursos de espanhol. A título de informação, atualmente, a 

Assessoria de Relações Internacionais da UEFS (AERI) abre, anualmente, dois editais ampliados de 

mobilidade acadêmica, destinados a estudantes de graduação, para universidades da América Latina e da 

Espanha.  

Esperávamos um número mais expressivo de inscritos nos cursos de pós-graduação, por se tratar 

de um conjunto de estudantes que, de modo geral, precisa comprovar proficiência em outras línguas para 

o ingresso nos cursos de mestrado e doutorado. Durante os quatro anos analisados, houve 64 inscrições, 

o que nos convida a repensar estratégias para ampliar a participação dessas pessoas nos cursos de 

espanhol.  

Houve também pouca demanda dos servidores, totalizando 15 inscritos, e pouca demanda na 

categoria “outros” (57 inscritos) que compreende professores de escolas públicas e da própria UEFS. 
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Sobre o corpo docente da UEFS, o número de inscritos é tão reduzido que decidimos incluí-lo na 

categoria “outros”. Novamente, os dados nos convidam a repensar estratégias para ampliar o quantitativo 

desses profissionais nos cursos de espanhol, pois é importante que estes desenvolvam sua competência 

nesse idioma para dialogar com comunidades acadêmicas regionais e para se inserirem ou ampliarem sua 

participação no processo de internacionalização. 

Nos anos mais recentes, as universidades brasileiras têm ampliado sua rede de colaboração 

científica, técnica e institucional com países da América Latina, em especial com as nações 

hispanofalantes. No que tange à internacionalização, é possível afirmar uma mudança de direcionamento 

no regime de cooperação, no sentido de que nossas universidades têm buscado consolidar suas ações no 

eixo Sul-Sul (Morosini et al., 2024). Iniciativas com essas características são importantes para as políticas 

linguísticas institucionais, pois ajudam a ampliar a valorização das línguas nos espaços acadêmicos. 

Considerando esse cenário, a aprendizagem do espanhol se torna um componente fundamental para 

fortalecer as atividades de pesquisa e as relações no âmbito da produção e circulação do conhecimento.  

Os dados apresentados no gráfico 2 permite questionar em que medida o corpo docente da UEFS 

está engajado nas atividades de pesquisa e na produção de conhecimento em colaboração com os países 

hispanofalantes da região. Se tomarmos como base os convênios firmados com universidades 

estrangeiras, os números apresentados em nossa pesquisa deveriam ser superiores, haja vista que os países 

com os quais a UEFS tem mais convênio são de nações que tem o espanhol como língua oficial.  

Os resultados dessa segunda categoria instigaram-nos a averiguar as inscrições realizadas por 

cursos de graduação e pós-graduação. O gráfico 3 diz respeito à primeira delas e seus resultados são 

apresentados abaixo: 

 

Gráfico 3 – Inscritos por cursos de graduação 

 
Fonte: Núcleo de Línguas do Idiomas sem Fronteiras / UEFS 
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Ao nos debruçarmos de forma mais atenta sobre os dados, observamos a predominância das 

licenciaturas no quantitativo de inscrições. Curiosamente, a maior adesão foi dos licenciandos de Letras: 

Português e Espanhol, muito provavelmente por parte de estudantes dos semestres iniciais que se 

inscreveram nos cursos de espanhol como forma de ampliar seus conhecimentos linguísticos para 

potencializar o processo de aprendizagem. Outros cursos que também oferecem licenciatura, como 

Língua Portuguesa (37 inscritos), História (31 inscritos) e Geografia (35 inscritos) compõem o conjunto 

dos cursos de graduação com mais demanda pela aprendizagem de espanhol. Entre os cursos com 

formação estritamente em bacharelado, destaca-se Enfermagem com 32 inscrições, Ciências Biológicas 

com 34 e Psicologia com 28. 

Por outro lado, os cursos que apresentaram menor quantitativo de inscrições foram Engenharia 

de Alimentos, Letras: Português e Francês, Engenharia da Computação, Engenharia de Alimentos, 

Administração, Ciências Econômicas, Música e Química (todos com até cinco inscrições) o que pode 

indicar menor aproximação dessas áreas com o estudo de língua espanhola. Ao observar o resultado final 

do último Edital de Mobilidade Acadêmica da AERI, foi possível observar que a maioria dos estudantes 

dos cursos de bacharelado contemplados escolheu estudar em universidades de Portugal, resultado este 

que acende um alerta para a política linguística da UEFS. Essa situação merece um debate mais 

aprofundado, porém não o faremos neste momento por fugir do escopo desta pesquisa.  

O quarto e último gráfico ilustra o quantitativo de inscritos por Programas de Pós-Graduação stricto e lato 

sensu. 

 

Gráfico 4 – Inscritos por curso de Pós-Graduação 

 

Fonte: Núcleo de Línguas do Idiomas sem Fronteiras / UEFS 

Para avaliar o quantitativo de interessados dessa categoria, foram consideradas apenas as áreas 

que apresentaram dois ou mais registros de inscrição. A UEFS tem atualmente 40 cursos de Pós-

Graduação (21 stricto sensu e 19 lato sensu). Desse universo, houve inscrições de nove Programas, sendo 

apenas um deles lato sensu. Consideramos um quantitativo abaixo do esperado, haja vista que na pós-
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graduação os estudantes costumam ter contato com uma literatura em outras línguas e eventualmente 

podem usá-las como meio de instrução de algumas aulas.  

O gráfico evidencia que o curso de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (PPGEL) 

demonstrou maior interesse na aprendizagem de língua espanhola, com 10 inscrições. Esse dado interage 

com o gráfico anterior, no sentido de que a área de Linguagens se destaca pela liderança em número de 

inscrições. Podemos compreender esse fenômeno como uma ação endógena, ou seja, o maior interesse 

pela aprendizagem da língua provém da área em que se concentra a oferta. 

Os Programas vinculados às áreas biológicas e médicas tiveram mais inscrições do que alguns 

programas vinculados às licenciaturas, como é o caso do Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva 

(DSAU/PPGSC) e Pós-Graduação em Modelagem em Ciências da Terra e do Ambiente (PPGM) com 

oito e sete inscrições, respectivamente.  

Diante disso, observa-se que os estudantes da pós-graduação, de modo geral, demonstram pouco 

interesse em desenvolver a proficiência em língua espanhola. As áreas variam consideravelmente, o que 

pode estar associado à natureza específica de cada campo de pesquisa. Ainda assim, a busca pelo 

aprendizado do idioma reflete o reconhecimento da importância do espanhol no meio acadêmico, 

especialmente pela ampla disponibilidade de materiais para leitura e pesquisa.  

 
DISCUSSÃO 
 

Nos últimos anos, muitas universidades brasileiras têm ampliado o leque de oferta de cursos de 

línguas estrangeiras por meio do Idiomas sem Fronteiras. Em boa medida, isso se deve ao 

credenciamento de novas instituições à Rede Andifes IsF, a qual, consequentemente, amplia as 

oportunidades de construir espaços plurilíngues voltados ao desenvolvimento da competência linguística 

nas comunidades universitárias.  

O plano estratégico de muitas IES nacionais e internacionais tem como foco o crescimento de 

ações de internacionalização e de mobilidade (Pinto; Garcia; Santos, 2021), o que, na nossa ótica, 

pressupõe investir na qualidade da formação de professores de línguas estrangeiras, bem como no 

repertório plurilíngue das pessoas que circulam nos espaços acadêmicos. As línguas, nesse sentido, 

atravessam todos os setores fundamentais do projeto de internacionalização das IES, indo do ensino à 

pesquisa e dos laboratórios às salas de aula. 

Com base nessa reflexão, os dados apresentados neste trabalho permitem ser analisados à luz da 

internacionalização da educação superior. Há razões para acreditar que muitos inscritos nos cursos de 

espanhol ao longo do período analisado foram motivados pela importância de aprender esse idioma para 

fins acadêmicos como, por exemplo, a participação em programas de mobilidade internacional e acesso 

à literaturas em línguas diferentes do português. Nesse sentido, o NucLi-IsF cumpre seu papel como 
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agente local de promoção do espanhol na universidade e como locus privilegiado para a capacitação 

linguística voltada aos efeitos de internacionalização da educação superior.  

Considerando os países com os quais a UEFS tem convênios, é fundamental incluir o ensino de 

espanhol na agenda de internacionalização, de modo que a comunidade interna desenvolva sua 

competência comunicativa e, consequentemente, alcance as vagas de mobilidade internacional. Nesse 

sentido, conforme antecipado acima, os programas de mobilidade da UEFS podem estar produzindo 

efeitos na demanda pela aprendizagem de espanhol. A título de curiosidade, consultamos os dois editais 

de mobilidade internacional de 2025, publicados pela Assessoria de Relações Institucionais (AERI), e foi 

possível constatar a abertura de 76 vagas para estudar em 21 universidades de 9 países hispanofalantes. 

Esse número é superior ao de instituições de outros países que exigem proficiência em inglês ou francês. 

No caso dos países hispanofalantes, a exigência mínima, conforme os editais, é de nível 

intermediário4, o que reforça a necessidade de os estudantes de graduação aprenderem não apenas os 

conhecimentos básicos em espanhol, mas de alcançarem um nível de proficiência mais adequado ao 

exigido pelas IES internacionais, de modo que lhes permita interagir sem grandes dificuldades de 

comunicação. A comunidade interna da UEFS pode desenvolver seu nível de competência comunicativa 

em espanhol na Oferta Coletiva, em que são oferecidas mais oportunidades de cursos em nível 

intermediário. 

A internacionalização da educação superior enseja oportunidades para a construção de espaços 

plurilíngues, o que pode ser evidenciado por meio dos dados apresentados nos gráficos acima. Esses 

espaços são ressignificados e ampliados no processo de internacionalização da educação superior, 

decorrente das novas formas de contato entre pessoas, línguas e culturas em um mundo marcado pela 

mobilidade e pela conectividade (Linayage, 2018).  

Esse cenário no qual as IES estão cada vez mais inseridas reforça também o caráter plurilíngue 

do processo, haja vista que “as pessoas estão expostas cada vez mais à diversidade linguística nos mais 

variados graus de contato” (Beckhauser, 2024, p. 88). O interesse pela aprendizagem do espanhol 

sobretudo nos cursos de licenciatura nos instiga a compreender as razões pelas quais esses estudantes em 

maior número se destacaram no quantitativo de inscritos. Uma análise preliminar nos permite lançar uma 

hipótese que poderia explicar a discrepância entre alguns cursos. Algumas áreas costumam reunir uma 

literatura mais abrangente em língua espanhola, ou seja, publicações na forma de artigos, capítulos de 

livros e livros, o que pode influenciar na procura pela aprendizagem dessa língua. De maneira geral, os 

 

4 Informar o nível de proficiência mínimo exigido nos editais de mobilidade é uma competência da universidade parceira. 
Nesse caso, os editais têm adotado a classificação B1 ou B2, mas apenas “nível intermediário”.  
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cursos de bacharelado são mais dependentes de uma literatura em inglês como é o caso das Ciências 

Exatas e Área Médica. 

Nessa linha de raciocínio, os Programas de Pós-Graduação (PPGs) vinculados às licenciaturas 

deveriam apresentar dados mais abrangentes de inscrição, o que não se concretizou. O Programa de Pós-

Graduação em Estudos Linguísticos é o único que confirma essa regra, mas isso é insuficiente para 

sustentar a mesma hipótese levantada para os cursos de graduação. Na pós-graduação, há também a 

possibilidade de vivência no exterior, sobretudo no programa de doutorado sanduíche. No entanto, a 

relação com a língua estrangeira que mais se destaca nessa etapa da formação é a necessidade de 

comprovar proficiência linguística para ingresso nesses Programas. Sob a ótica do Programas, a 

proficiência é compreendida como a capacidade de compreender textos em outras línguas. Os 

documentos normativos no âmbito dos PPGs não fazem menção a outras habilidades como concepção 

de proficiência linguística (Sousa; Beckhauser, 2025), o que vai de encontro às necessidades de estudantes 

que desejam realizar um doutorado sanduíche. Alguns estudos (Batista; Jacumasso, 2020; Jacumasso, 

2019) revelam que muitos PPGs, sobretudo em nível de doutorado, aceitam proficiência em espanhol, 

porém a grande maioria exige o inglês (Sousa; Beckhauser, 2024), o que pode ter ensejado a baixa procura 

pela aprendizagem de espanhol por parte dos estudantes dessa categoria analisada. 

Um segundo aspecto relevante identificado na apresentação dos dados é o predomínio de 

estudantes de Letras: Português e Espanhol nos cursos ofertados pelo NucLi-IsF. Essa realidade enseja 

uma análise diferenciada da anterior, no sentido de que esses estudantes muito provavelmente não estão 

interessados em aprender espanhol almejando uma proposta específica, mas sim como recurso para 

ampliar sua competência linguística enquanto futuros docentes.  

Um dos pilares do IsF é a formação inicial de professores, porém não na perspectiva que se 

apresenta a partir dos resultados. O IsF busca oferecer condições para que os licenciandos aprimorem 

estratégias didático-pedagógicas em contexto de ensino de língua estrangeira, mas não tem como objetivo 

principal auxiliar no desenvolvimento da competência linguística desses sujeitos, sobretudo porque para 

cadastrar-se na Rede como professor, os licenciandos precisam de proficiência linguística mínima de nível 

B2.  

Considerando que os cursos ofertados pelo Programa durante o período analisado são de nível 

básico, é possível afirmar que esses estudantes do curso de Letras: Português e Espanhol, que se 

inscreveram nas ofertas, são oriundos dos semestres iniciais. É possível acreditar que essas pessoas não 

estavam satisfeitas com seu nível de proficiência para o semestre em que se encontravam e por esse 

motivo buscaram alternativas externas às aulas da graduação para práticas de interação em espanhol. 

 Nesse contexto, iniciativas como as do Idiomas sem Fronteiras desempenham um papel 

relevante na formação linguística desses estudantes, ao oferecer espaços formativos gratuitos e 
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institucionalmente legitimados. Ademais, pode ser visto como um lugar para a formação complementar, 

proporcionando novas experiências de práticas de uso da língua e outras metodologias diferentes das que 

costumam vivenciar nas aulas da graduação. Esses professores em formação podem, inclusive, comparar 

experiências de aprendizagem, considerando que no NucLi-IsF/UEFS as aulas são virtuais e na 

graduação a experiência é presencial. 

Para esses estudantes, o que pode estar em discussão também é o desejo de melhorar sua 

proficiência para fins de desenvolver uma competência profissional que os diferencie dos aprendentes 

dos outros cursos de graduação e pós-graduação. Enquanto estes buscam conhecimento linguístico para 

uma proposta acadêmica, aqueles almejam utilizá-lo também para o ensino (Busnardi; Fernandes, 2011). 

Para Busnardi e Fernandes (2011), a competência profissional engloba conhecimento teórico, prático e 

ideológico que acompanha o professor em seu percurso na docência. Esse conjunto, aliado à competência 

comunicativa para fins acadêmicos, ajuda a criar um ambiente de aprendizagem para a prática de 

interação, que poderá reverberar positivamente no desempenho profissional do licenciando do curso de 

Letras. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A leitura dos dados permite fazer algumas considerações para avaliarmos a oferta de cursos de 

espanhol no NucLi-IsF/UEFS. As mais de 500 inscrições representam pouco menos de 5% da 

comunidade acadêmica, o que evidencia, sob a ótica quantitativa, que há um longo caminho a ser 

percorrido no que tange às demandas de aprendizagem da língua espanhola no contexto institucional. 

Essa ótica não pode balizar o valor das línguas nos espaços educacionais porque submete a 

linguagem a critérios objetivos de valorização. Sabe-se que as línguas não estão isoladas de contextos 

históricos, políticos e sociais, o que significa dizer que sua existência é permeada por relações de poder, 

disputas simbólicas e diferentes níveis de status.  

Uma análise centrada exclusivamente em indicadores quantitativos pode modificar as práticas 

quando alinhadas a lógicas de gestão. Em contextos de avaliação institucional ou governamental, os 

baixos percentuais de inscritos podem ser interpretados como ineficiência, resultando em redução ou 

cortes de recursos, substituição de iniciativas ou descontinuidade de ações. Essa lógica pode 

desconsiderar ainda que a oferta de cursos de línguas, neste caso o espanhol, é também uma forma de 

criar espaços para a formação inicial de professores. Os estudantes que inicialmente se inscreveram nos 

cursos para desenvolver sua competência comunicativa poderão futuramente atuar como professores, 

ajudando a criar novos espaços de aprendizagem. 

Embora o quantitativo de inscritos, em termos proporcionais, apresente um resultado incipiente 

para um programa que pretende construir espaços plurilíngues ampliados na UEFS, não podemos 
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desconsiderar que houve demanda significativa de aprendizagem do espanhol. Esse idioma tem uma 

relevância acadêmica, que impacta na formação linguística e profissional dos participantes. Ocupa ainda 

um papel importante no processo de internacionalização e ajuda a fortalecer o trabalho em rede ao 

articular ações com outras universidades parceiras.  

Os dados nos instigam a melhorar o índice, no sentido de pensarmos em estratégias para ampliar 

as inscrições de todos os segmentos analisados, porém sobretudo das pessoas oriundas dos programas 

de pós-graduação, professores e técnicos-administrativos, pois consideramos que o quantitativo ainda é 

incipiente e, por isso, deve ser expandido nos próximos anos. 

Para uma universidade que almeja sua participação nos processos de internacionalização, é 

fundamental fortalecer os espaços de formação da competência plurilíngues, potencializando o ensino 

do espanhol e de outras línguas por meio da oferta de cursos. O NucLi-IsF confere legitimidade a esse 

processo dentro da UEFS, pois se insere na agenda de política linguística institucional em nível local e 

nacional, no sentido de que busca articular suas ações com outras universidades brasileiras.  

Vimos que o maior quantitativo de vagas para programas de mobilidade acadêmica em nível de 

graduação está circunscrito às universidades de países hispanofalantes, o que pode ter influenciado os 

resultados relativos aos inscritos por ocupação. Os inscritos oriundos dos cursos de graduação são 

indiscutivelmente superiores às demais ocupações. É igualmente indiscutível que essas pessoas 

representam a maior parcela de acadêmicos, o que afeta os resultados apresentados. Não obstante, o 

número de inscritos das demais categorias é pouco expressivo e isso merece maior atenção nas futuras 

pesquisas, de modo que possamos compreender as razões desse cenário. 

Para finalizar, constatamos que, entre os inscritos por curso de graduação, os estudantes de Letras: 

Português e Espanhol superaram os demais. Tal dado nos conduziu a duas interpretações. A primeira é 

que esses estudantes buscam desenvolver sua competência linguístico-comunicativa, em consonância 

com os preceitos da Rede Andifes-IsF. A segunda diz respeito ao aprimoramento de sua competência 

profissional, uma vez que o espanhol não se configura apenas como meio de interação nas diversas esferas 

de circulação humana, mas também como instrumento constitutivo de sua atuação profissional. Nesse 

sentido, as horas de exposição à língua espanhola ao longo da graduação podem não estar sendo 

suficientes para que esses discentes se sintam confiantes em seu uso. O estudo de Retorta e Godke (2024) 

pode oferecer indícios que corroboram essa última reflexão aqui apresentada. 
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